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■ SENZALA - Fiscais do Ministério do Trabalho libertaram 41 
trabalhadores submetidos a semi-escravidão na fazenda de Eraí 
Maggi, primo do governador de Mato Grosso, Blairo Maggi. 


■ PINOOUIOS - Um estudo mostra que governo de George W. Bush 
mentiu 935 vezes sobre a invasão do Iraque. A maioria das mentiras foi 
sobre as supostas armas químicas de destruição em massa. 


METALÚRGICOS DE NITERÓI 


CHARGE / AMÂNCIO 


No dia 21, a Justiça concedeu 
parecer favorável à Chapa 2 
- Oposição Conlutas, que par¬ 
ticipa das eleições do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Niterói e 
Itaboraí. A direção atual da 
entidade, ligada à Articulação 
e ao governo Lula, tentou 
impugnar a candidatura da opo¬ 


sição, recusando-se a receber a 
documentação da Chapa 2. 0 o 
desespero e autoritarismo da 
burocracia não pararam por ai. 
No dia 22 integrantes da chapa 
da Articulação agrediram um 
dos membros da Chapa 2. Entre 
os agressores estava o candida¬ 
to a presidente, Reginaldo. 



PÉROLA 


De forma nenhuma Israel 
deixará que a vida em Gaza 
seja cômoda e agradável 




EHUD OLMERT, 
premiê israelense. A falta de 
alimentos e de combustível e o 
drástico corte de energia na Faixa 
de Gaza provocam um desastre 
humanitário na região. 


BOTA NA CONTA 

Jóias, chopinhos, caríssimos 
jantares e até compras em free 
shop. Estes têm sido alguns dos 
gastos pessoais dos ministros do 
governo Lula, bancados com os 
chamados cartões corporativos. 
Criados para situações emergen- 
ciais, esses cartões são utiliza¬ 
dos para bancar privilégios. 0 
ministro dos Esportes, Orlando 


Silva, por exemplo, usou seu 
cartão para pagar vários janta¬ 
res. Só um deles custou a ba¬ 
gatela de RS 468. Já a ministra 
da Igualdade Racial, Matilde 
Ribeiro, usou seu cartão cor¬ 
porativo para compras em free 
shop. Ela também pagou no 
cartão contas em restaurantes 
e choperias cariocas. 



EL AC TEM PORTAL 

0 Encontro Latino-Americano 
e Caribenho dos Trabalhado¬ 
res já tem endereço na in¬ 
ternet: www.elac.org.br. 
Através do portal será possí¬ 
vel acompanhar a construção 
do encontro convocado por 
COB, Conlutas, Batay Ouvriye 
e TCC, e que será realizado 
nos dias 7 e 8 de julho em 
Betim (MG). Sem dúvida será 
um importante encontro, com 
uma grande cobertura de 
comunicação. 


'CAVEIRAS' NO HAITI 

0 Haiti poderá ser o novo campo 
de treinamentos do Bope (Bata¬ 
lhão de Operações Especiais) da 
Polícia Militar carioca. É o que 
está sendo negociado entre o 
comando do batalhão e o Mi¬ 
nistério da Defesa. Segundo o 
comandante do Bope, a ida ao 
Haiti seria uma "visita de instru¬ 
ção", para uma "troca de experi¬ 
ências". Desde 2004, o Haiti está 
ocupado por uma missão da ONU 
liderada pelo Brasil Os soldados 
já foram acusados de inúmeros 



crimes contra a população. 0 
Bope tem muito a ensinar com 
sua experiência em atrocidades. 
Estão acostumados, como eles 
mesmo dizem, a "invadir favelas 
e deixar corpo no chão". 
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Portal inicial 2008 com novidades 




QUIZ 

Durante 2007, o portal publicou 
dezenas de artigos e uma cronolo¬ 
gia, no especial pelos 90 anos da 
revolução russa. Agora, um quiz, 
com 10 perguntas, testa o conheci¬ 
mento sobre os principais momentos da 
revolução. Após cada pergunta, pode-se ver 
o artigo com o tema abordado. 



de todos nós 
CRÔNICA 

0 blog Molotov inicia o ano com a coluna 
"Conversa de Rua". João Paulo da Silva, de 
Maceió (AL), passa a contribuir com o portal 
com suas crônicas sobre conversas do cotidiano. 
Na estréia, "Juarez e o mercado", o choque de um 
trabalhador com o preço do feijão. A crônica também está 


GRÁFICO ANIMADO 
A animaçaõ de Carol Rodrigues e 
Diego Cruz mostra os números j 
da crise econômica e as origens 
da crise na economia dos EUA. 

De forma simples, para que se 
entenda como que a crise no setor 
imobiliário norte-americano tem a ver com 
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Longe demais das capitais: a dura realidade 
dos camponeses do sul do Pará' é o título da 
reportagem de Tiago Alves, militante do partido 
) m em Belém (PA). Ele visitou o assentamento Be¬ 
nedito Alves Bandeira (BAB), na cidade de Acará, 
e mostra a luta dos sem-terra na região, o conflito 
com fazendeiros e madeireiros e a repressão. Thiago 
escreve sobre a invasão da polícia ao acampamento, em junho 
de 2006, quando militantes retomavam do Congresso Nacional 
de Trabalhadores (Conat). Vários sem-terra foram torturados e 
um morreu alvejado. 
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SEDE NACIONAL 

Rua dos Cadques, 265 
Saúde - São Paulo (SP) 

CEP 04145-000 - (11) 5581-5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu.org.br 
assinaturas@pstu.org.br 
si ndical@pstu. org. br 
juventude@pstu.org.br 
lutamulher@pstu.org.br 
gayslesb@pstu. org. br 
racaeclasse@pstu.org.br 
livraria@pstu.org.br 
intemaaonal@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. I o andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu.org.br 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

_ BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282 Centro 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

CEARÁ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, Benfi- 
ca (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifírio Venándo V, subsolo, 
sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilia@pstu. org. br 

ESPÍRITO SANTO 

VITORIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS 

GOIANIA - R. 70, 715, I o and./sL 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu. org. br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 
- Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 

- (34) 3312-5629 
uberaba@pstu.org. br 
UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Passagem Dionizio Bentes, 153 
Bairro Souza. (55) 3276-1909 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

PARAÍBA 

JOÀO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 

- joaopessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - R. Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGÁ - Rua José Clemente, 748, z.07 

PERNAMBUCO 

RECIFE - Av.Monte Lazaro, 195- Boa 
Vista - (81) 3222-2549 
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Aí VEM A CRISE 


_ PIAUÍ __ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 

- Cordueira (24) 2533-3522 

NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos. 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 - Baino Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 
150, Centro 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Martin Lutero, 1370, 
Fundos - Vila Formosa - (51) 9284.8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 floripa@ 
pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 
Bairro Universitário, (48) 9102-4696 
agapstu@yahoo.com.br 

SÀO PAULO 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florèndo de Abreu, 248 

- São Bento (11) 3313-5604 

ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedroso 
de Melo. 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André, 87 

- Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 

- Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel Domin¬ 
gos Ortiz, 423 - Centro 
francodarocha@pstu. org. br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÂO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11)4339-7186 
saobemardo@pstu. org. br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soro- 
caba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

_ SERGIPE_ 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu. org. br 


O Opinião Socialista está 
retomando as atividades 
em 2008. E o principal 
fato político deste início 
de ano é a crise econômica inter¬ 
nacional. 

Uma das contradições marcan¬ 
tes de Lula é que o primeiro governo 
de 'esquerda ' da história brasileira 
(na verdade um governo burguês 
com ‘cara de trabalhador') foi até 
agora beneficiado peio crescimento 
econômico capitalista. 

Luia e o PT. espertamente, têm 
tirado proveito político do cresci¬ 
mento. como se ele fosse produto 
de sua 'preocupação social'. A 
distribuição de migalhas - como a 
‘Bolsa Família ’ e o reajuste do salário 
mínimo acima da Inflação - foram 
transformados, na consciência dos 
trabalhadores, em demonstrações 
de que Luia se importa com o povo 
'porque veio de baixo'. Eé inegável 
que. até agora, essa manobra polí¬ 
tica vinha dando certo. 

O ano começou mal para o 
governo. As notícias indicam que a 
crise econômica já começou em nívei 
internacional. E os propagandistas 
do governo saíram a campo para 
afirmar que o Brasil escapará da crise. 
Dizem, com ar de 'cientistas', que 
os 'fundamentos da economia são 


A arquidiocese de Recife e Olinda 
quer entrar com uma ação contra a 
prefeitura do Recife (PE) para impe¬ 
dira distribuição gratuita da pílula do 
dia seguinte durante o Carnaval. O 
arcebispo dom José Sobrinho classi¬ 
ficou a pílula de 'homicídio'. 

O medicamento deve ser toma¬ 
do quando não houve prevenção 
na relação sexual ou quando o mé¬ 
todo utilizado falhou. A pílula, além 
de ser um direito da mulher, ajuda 
a prevenir abortos clandestinos e. 
consequentemente, milhares de 
mortes. 

Em primeiro lugar, é necessário 
dizer que a política da prefeitura do 
Recife não vai resolver o problema 
da gravidez indesejada nem das 
mortes e sequelas de abortos. Ainda 
que saibamos que o Carnaval é um 
período em que as pessoas fazem 
mais sexo, durante o resto do ano a 
população não faz abstinência... 

É preciso haver política de pla¬ 
nejamento familiar e investimento 
em saúde durante todo o ano. isso 
Inclui a legalização do aborto e a dis¬ 
tribuição de contraceptivos. sejam 
eles quais forem. Além disso, há um 
outro problema no Nordeste brasilei¬ 
ro: o turismo sexual. Uma campanha 
eventual acaba protegendo não as 


sólidos'. Com isso, estão afirmando 
que Luia trabalhou bem para o capitai 
Internacional e que deu continuida¬ 
de ao piano neoliberal dos governos 
do PSDB. Por ter 'feito o dever de 
casa'. Luia teria agora condições 
de 'escapar da crise', porque tem 
o apoio dos grandes bancos e uma 
alta reserva internacional. 

O problema é que são exatamen¬ 
te os grandes bancos (os maiores 
beneficiários do neoliberalismo) 
que estão em crise. É o governo 
dos EUA - que dita através do FMI, 
receitas econômicas neoiiberais para 
os países semí-coloniais imporem 
superâvits primários - que, neste 
momento, tem o maior déficit de 
sua história. 

£ como sempre, eles vão buscar 
descarregar a crise nos ombros dos 
trabalhadores e dos países domi¬ 
nados. Por isso, o imperialismo não 
hesitará em detonar também o seu 
'amigo Luia'. 

Essa idéia de que o Brasil vai es¬ 
capar da crise ainda tem eco entre 
os trabalhadores porque a economia 
brasileira segue crescendo. Como 
reflexo do período de crescimento 
mundial que agora está se esgotan¬ 
do. o Brasii ainda crescerá por al¬ 
guns meses. Depois, essas ideologias 
se chocarão contra parede. 


mulheres, mas aqueles que vêm para 
o Brasii explorá-las. 

Quanto à igreja Católica, essa 
mais uma vez. cumpriu seu papel. 
Pouco ligando para a ‘vida ' que diz 
defender, se posiciona contra qual¬ 
quer método contraceptivo. O papa 
Bento 16, máximo dirigente dessa 
instituição conservadora, presta um 
desserviço à humanidade com suas 
declarações machistas e homofóbi- 
cas. Em sua visita ao Brasil em 2007. 
condenou o uso de camisinha e 
defendeu a abstinência. 

O governo federai, que criticou 
a igreja pernambucana através do 
ministro da Saúde. José Comes Tem¬ 
porão, tampouco tem políticas con¬ 
sequentes de planejamento familiar. 
Enquanto a legalização do aborto 
não sai do papei, milhões de reais 
escoam da Saúde para pagamento 
da dívida e para a corrupção. 

São as mulheres pobres - prin¬ 
cipalmente as Jovens e negras - as 
mais atingidas com a crlminallzação 
do aborto e a faita de contraceptl- 
vos. O preço da pílula do dia seguinte 
é inacessível para elas- entre R$ 15 
e R$ 25. Para conseguir de graça, às 
vezesé necessário enfrentara longa 
espera nos postos de saúde até pas¬ 
sar por um médico. Como deve ser 


OPINIÃO - LUCIANA CÂNDIDO, do Portal do PSTU 


Folia com a saúde 
das mulheres 


O segundo mandato de Lula já 
vinha sendo marcado por diferenças 
políticas em reiaçào ao primeiro. 
Agora, existem mais rupturas com 
o governo nos movimentos sindicai, 
estudantil e popular, que se expres¬ 
sam maioritariamente através da 
Conlutas. Foi isso que possibilitou 
o piano de lutas desenvolvido em 
2007, com o Dia Nacional de Mobi¬ 
lizações (em 23 de maio) e a Marcha 
sobre Brasília, em outubro. 

Agora, com a perspectiva de que 
o segundo mandato seja marcado 
peia crise econômica, as diferenças 
com o primeiro mandato vâo se 
ampliar. Abre-se a possibilidade de 
novas e sérias crises políticas e de 
novas rupturas com o governo. 

O governo e a burguesia têm 
suas cartas. A burguesia buscará 
lançar o fantasma do desemprego 
para bloquear as mobilizações. As 
direções pelegas (CUT e UNE) vão 
dizer que a culpa não é de Luia, 
mas da crise internacional (as 0 vi¬ 
tórias 0 sâo de Luia, os problemas 
sâo culpa dos 'outros 0 ). 

Mas, é evidente que a crise 
econômica terá reflexos profundos 
no Brasii. Decididamente, o inicio 
de 2008 confirma que o segundo 
mandato de Luia nào será como o 
primeiro. 



tomada até 72 horas após a reiaçào 
sexual, muitas acabam nào tendo 
acesso ao medicamento a tempo. 

Nào dá para esperar que o gover¬ 
no ou a igreja resolvam o problema. 
Há sempre a/guém lucrando à custa 
do sofrimento e da ínferíorizaçào da 
mulher Nào podemos esquecer que, 
na sociedade capitalista, os oprimi¬ 
dos sào os mais explorados. 

A conquista da liberdade sexual 
e do direito ao seu próprio corpo vai 
ser fruto da luta das próprias mulhe¬ 
res, da exigência sistemática por mais 
verbas para a saúde, peio direito de 
deliberar sobre si mesma e peio fim 
da exploração capitalista. Fora disso, 
tudo é ilusào. 


WB 
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WILSON N. SILVA, da redação 

Nâo há quem desconheça o re¬ 
frão de “Exaltação à Mangueira” 
(“Mangueira teu cenário é uma 
beleza / Que a natureza criou ... ”), 
música criada por Enéas Brites 
da Silva e Aloísio Augusto da 
Costa, e imortalizada por Jamelão, 
em homenagem a uma das mais 
tradicionais escolas de samba do 
país. Pois bem, é esta mesma e 
querida escola de samba que, este 
ano, está dando um dos piores 
exemplos dos descaminhos que 
a cultura popular pode tomar em 
tempos de capitalismo selvagem. 

Muito já foi dito sobre a 
mercantilizaçào dos festejos 
carnavalescos e o quanto isto 
é contraditório com o sentido 
original da festa. E bem que 
gostaríamos de não tocar mais 
neste assunto. Mas, o episódio 
envolvendo a Mangueira, que 
preferiu trocar a homenagem 
aos cem anos de nascimento de 
seu genial fundador. Cartola, 
por um enredo “patrocinável”, 
é tão escandaloso que não pode 
passar em brancas nuvens. 

Antes de mais nada, é bom 
lembrar que o carnaval, desde 
suas origens na Grécia Antiga, 
passando pela Idade Média na 
Europa e até chegar ao Brasil, 
no século 17 - mesclando-se 
com as tradições, a musicalida¬ 
de e a ginga africana - sempre 
esteve identificado com a cele¬ 
bração da vida, a inversão dos 
valores sociais e a sátira das 
posturas dominantes. 

Como também não é novi¬ 
dade que o sistema capitalista 


nunca mediu esforços para 
cooptar, domesticar e utilizar 
a seu favor tudo que brote es¬ 
pontaneamente da sociedade. 
Uma realidade, contudo, que, 
ao invés de ser tomada como 
“destino inevitável”, deveria 
servir como motor para a resis¬ 
tência e para a construção de 
práticas e discursos alternativos 
ao dominante. 

Algo que tem tudo a ver com 
a história do carnaval e particu¬ 
larmente com a das escolas de 
samba, que nasceram e foram 
criadas “abrindo caminho” nas 
ruas com a força dos “capoei¬ 
ras”, descaracterizando os traços 
europeus da festa para criar uma 
expressão tipicamente popular. 

Uma “tradição” que as mega- 
escolas, infelizmente, têm jogado 
para debaixo do asfalto da Sapu- 
caí nas últimas décadas. 

COM A PALAVRA. 

OS PATROCINADORES . .. 

O caso da Mangueira - que 
está longe de estar sozinha nesta 
história (vide box) - é exemplar. 
Ao submeter-se à lógica do 
Capital e optar por um enredo 
“patrocinável”, no caso os 100 
anos do frevo - desfile para o 
qual a prefeitura do Recife des¬ 
tinou R$ 3 milhões - a “Verde e 
Rosa” não só está cometendo um 
crime contra a memória de sua 
velha guarda, como também em 
relação a sua própria história. 
Afinal, além do centenário de 
Cartola, este ano também marca 
os 80 anos da escola. 

Neste sentido, e antes de 
provocarmos a ira de nossos 


amigos pernambucanos, é 
preciso dizer que o problema não 
é a homenagem ao frevo, uma 
manifestação legitimamente po¬ 
pular de um carnaval que, diga- 
se de passagem, ainda é um dos 
mais democráticos do país. 

A questão é outra. Quem a 
Mangueira decidiu menosprezar 
não é nada menos do que o ho¬ 
mem que fundou, deu nome e 
definiu as cores da Escola, além 
de ser autor de seus mais consa¬ 
grados sambas. Isso pra não falar 
de sua inigualável contribuição 
para a música nacional. 

Uma história que, no que 
se refere à escola, começou em 
28 de abril de 1928, quando, 
juntamente com sambista como 
Saturnino Gonçalves, Abelardo 
da Bolinha e Zé Espinguela, 
Cartola unificou os blocos que 
existiam no Morro e fundou a 
“Estação Primeira”. 

Levando uma vida marcada 
por muitas dificuldades (leia 
matéria no site), Cartola sempre 
teve uma relação “difícil” com o 
“mercado”, que só lhe deu algum 
reconhecimento pouco antes de 
sua morte - no dia 30 de novem¬ 
bro de 1980 período em que 
ele gravou seus únicos quatro 
discos, apesar de, no decorrer da 
vida ter composto mais de qui¬ 
nhentas músicas, dentre elas “As 
Rosas Não Falam”, “Alvorada”, 
“Nós dois”, “O Mundo é um 
Moinho” e “O Sol Nascerá”. 

Cartola nunca acumulou 
riquezas. Viveu na simplicidade 
e em completa dedicação à sua 
música e sua gente e, acima de 
tudo, sua Escola. 

ESPETÁCULOS PARA 
AS MASSAS 

É exatamente esta trajetória 
que os atuais mandatários da 
Mangueira decidiram “deixar de 
lado”. 


Como muitas outras escolas, 
hoje, a Mangueira se move não 
pelos interesses e preferências 
de sua comunidade, 
bastassem as muita^evidên- 
cias da lavagem de dinheiro do 
narcotráficped^Bicheiros que 
cirqúlSm entreas principais es- 
las do Rio, há uma “nova” fi¬ 
gura tão ou mais nefasta do que 
aqueles que se encontram na 
bandidagem: o patrocinador. 

Depois que, país afora, “sam- 
bódromos” foram construídos 
sob medida para as câmeras de 
televisão, os carnavalescos e “do¬ 
nos” das escolas tem privilegiado 
o “espetáculo” em detrimento da 
festa; o luxo, no lugar da alegria 
e da rebeldia que marcaram os 
carnavais do passado. 

Essa situação, bem como o 
grau de controle que os presi¬ 
dentes e diretores têm sobre as 
escolas, já criaram todo tipo de 
absurdos. Na Mangueira, no 
ano passado, houve a vergonho¬ 
sa cena da cantora mangueiren- 
se Beth Carvalho impedida de 
sair num carro alegórico. 


O fato é que na busca do 
lucro imediato, obtido com a 
blicidade, o mercado acaba, 
inevitavelmente, contaminando 
todo o Carnaval, inclusive os 
enredos das escolas. 

Exemplos disto são os casos 
da Mocidade Independente e da 
São Clemente, que irão levar as 
ruas enredos em comemoração 
à chegada da família real por¬ 
tuguesa ao Brasil, em 1808. 
Para tal, elas receberam R$ 2 
milhões do governo do estado 
que impôs apenas uma “peque¬ 
na condição”, nas palavras do 
vice-presidente da escola, Ro¬ 
berto Gomes: “A única exigên¬ 
cia feita foi não falar mal nem 
entrar com deboche e chacota à 
família real. De resto , não houve 
interferência no enredo ”. Sem 
comentários... 

No caso da Mangueira, em 
particular, deixemos que o próprio 
Cartola mande seu recado, atra¬ 
vés da maravilhosa letra de “O sol 
nascerá”: U A sorrir /Eu pretendo 
levar/A vida/Pois chorando/Eu 
vi a mocidade /Perdida". 


AS ALAS DOS CIFRÕES 


No Rio e em Sâo Paulo, os enre¬ 
dos das escolas de samba foram, 
majoritariamente, feitos sob 
medida para levantar e sacudir 
os saldos bancários de seus pa¬ 
trocinadores. 

•"VERBA PÚBLICA PARA A PRIVA¬ 
DA': No Rio, as escolas receberam 
cerca de RS 22 milhões em verbas 
públicas. Na comissão de frente 
dessa bolada está a Petrobrás e 
suas parceiras, que entraram com 
RS 9 milhões. 

• lASODLíTCT : A Grande Rio irá 
entrar na Sapucaí com um enredo 
sobre, acreditem ou não, a reser¬ 
va de gás de Urucu, no interior 
do Amapá, bancado por RS 600 
mil levantados com empresas da 
região amazônica. 

•‘UNIDOS DA PATRONAL i DA 
PELCGAGEM": A Vila Isabel, que 
tem como tema "Trabalhadores 
do Brasil", recebeu uma bolada 
(cujo valor é "segredo de Esta¬ 
do") da Ticket, do HSBC e da 
Nestlé, para fazer seus desfiles. 
Detalhe importante: quem inter¬ 


mediou o contato entre a Escola 
e as empresas foi a CUT. 

•"TÁ CHEIRANDO DINHEIRO": 
Em São Paulo, as Rosas de Ouro 
vai transformar o desfile em um 
gigantesco anúncio publicitário. 
Durante o desfile a escola irá 
lançar uma marca de perfume, a 
Rosaessência. Para incrementar 
o lançamento, além do enredo, 
da distribuição de milhares de 
amostras, a escola convidou 
multinacionais da área para 
apresentarem seus produtos em 
diferentes carros alegóricos. 
•"COTONETES NA VANGUARDA": 
Tudo bem que os enredos, geral¬ 
mente, sejam um tanto absurdos, 
mas quando isto se mistura com 
grana, a coisa pode ultrapassar 
o limite do ridículo. Exemplo? 
A Tom Maior, que dentro de 
um enredo denominado "Glória 
Paulista: São Paulo na vanguar¬ 
da da economia brasileira" irá 
apresentar uma ala inteira de 
gente vestida como cotonetes. 
A razão é simples: o patrocínio 
da Johnson & Johnson. 
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LUCIANA CÂNDIDO, 

do Portal do PSTU 

No dia 24 de janeiro, foi 
confirmada a décima morte 
por febre amarela no Brasil em 
2008. O governo vem tentando 
mostrar à população que não 
existe risco de epidemia, mas 
os números falam por si. As 10 
mortes em janeiro são superio¬ 
res às de todo o ano passado, 
quando seis pessoas morreram. 
Proporcionalmente, já é o maior 
número de doentes desde 2003 
e, se a doença continuar a se ex¬ 
pandir na proporção em que vem 
se dando, poderemos chegar a 
uma epidemia. 

Além de matar mais, a doen¬ 
ça vem se expandindo e já atinge 
áreas urbanas, o que era usado 
até então como um argumento 
pelo governo. “Não existe risco 
de epidemia , o Brasil não tem ca¬ 
sos de febre amarela urbana des¬ 
de 1942 ”, afirmava o ministro 
da saúde, José Gomes Temporão. 


SAIBA MAIS 


0 OUE É A FEBRE 
AMARELA? 


A febre amarela é uma do¬ 
ença infecciosa causada por 
um virus transmitido pelo 
mosquito Aedes aegypti, o 
mesmo da dengue, e com 
risco de morte muito alto. 
Em sua forma silvestre, a 
transmissão se dá pela con¬ 
taminação de macacos. Eles 
são picados pelo mosquito do 
gênero Haemagogus que, em 
seguida, pica o humano. 

Os efeitos no indivíduo 
são devastadores e podem 
surgir em até seis dias após 
a picada do mosquito. Os 
primeiros sintomas são febre 
alta, dor de cabeça, vômitos 
e insuficiência renal, hepáti¬ 
ca e cardíaca e podem durar 
até dez dias. 


O cinturão foi quebrado no dia 23, 
com a confirmação da doença em 
Raimundo Pereira Ramos, 64 anos, 
vigilante da Universidade Federal 
de Goiás (UFG), falecido em 30 
de dezembro. Os casos deixaram 
as zonas endêmicas (rurais ou de 
mata), chegaram às cidades de 
Goiás e Mato Grosso do Sul e, 
agora, ameaçam outros estados, 
como parte de São Paulo. 

RETORNO INACEITÁVEL 

A febre amarela existe desde 
meados do século XVII, mas foi 
somente no século XIX que uma 
epidemia assolou o Brasil, matando 
milhares. A doença se transformou 
no maior problema de saúde públi¬ 
ca e foi contida por uma vacina, 
desenvolvida pelo médico Osvaldo 
Cruz, na primeira metade do século 
passado. 

Na época, é importante lembrar, 
os métodos autoritários utilizados 
pelo governo deram origem a uma 
enorme rebelião popular, conhecida 
como Revolta da Vacina. 

Em 1908, a febre amarela, em 
sua forma urbana, foi erradicada no 
Brasil. Persistiu a forma silvestre, 
transmitida em regiões endêmicas 
e em casos isolados. A transmissão 
nestes locais normalmente se dá 
pela contaminação de macacos. 
Eles são picados pelo mosquito 
que, em seguida, pica o humano, 
transmitindo-lhe o vírus. 

AS CAUSAS DO RETROCESSO 

Busca-se uma explicação para 
a volta de uma doença que foi 
epidemia no século XIX. 

Uma das causas seria o au¬ 


mento de mortes de macacos. Para 
plantar mais soja, o latifúndio der¬ 
ruba as árvores, onde estes vivem 
e de onde tiram seu alimento. Com 
a diminuição da população de ma¬ 
cacos, os mosquitos vão para áreas 
urbanas e picam as pessoas. 

Mas isso não explicaria tudo. 
As principais causas são a falta de 
investimento em saúde e os cortes 
que o governo faz no orçamento to¬ 
dos os anos. Mesmo com a arreca¬ 
dação maior, os aumentos no gasto 
com a saúde têm sido ínfimos. Em 
2006, segundo estudo do IPEA 
(Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada), o governo federal gastou 
apenas o equivalente a 1,73% do 
PIB com Saúde. Somando os gastos 
de estados e municípios, chega-se 
a apenas 3,47% do PIB. 

No governo Lula, gasta-se mais 
pagando as dívidas externa e inter¬ 
na do que com Saúde. Segundo a 
Auditoria Cidadã da Dívida, só no 
primeiro semestre de 2007 foram 
economizados R$ 80 bilhões (ou 
5,58% do PIB) para as dívidas. 
É o chamado superávit primário, 
gerado através do corte de gastos 
públicos. 

Em 2007, a disputa pela CPMF, 
o imposto do cheque, colocou a 
saúde novamente na berlinda. O 
imposto foi criado quando o PSDB, 
da atual oposição burguesa, era 
governo e tinha como justificativa 
o investimento em saúde. Esse ob¬ 
jetivo nunca foi cumprido: a CPMF 
era desviada para outros fins e con¬ 
tinuou assim no governo Lula. 

O fim da cobrança é utilizado 
agora para cortar gastos, no total 
de R$ 30 bilhões. Também sofre¬ 


ram cortes o reajuste do funciona¬ 
lismo, inclusive dos funcionários 
da Funasa, e investimentos em di¬ 
versas áreas. Ao mesmo tempo em 
que usa a Saúde como desculpa, o 
governo renegocia com a bancada 
ruralista novos prazos para as dívi¬ 
das do setor. Por coincidência, estas 
somam o mesmo valor dos cortes 
de Lula: R$ 30 bilhões. 

DENCUE 

Enquanto o governo mantém 
o superávit e agrada o latifúndio, 
a febre amarela avança, acompa¬ 
nhada de outra doença transmitida 
pelo mosquito Aedes Aegypt, a 
dengue. Em 1999, a doença trans¬ 
formou José Serra no ministro da 
dengue. Foram 5.400 mata-mos- 
quitos demitidos naquele ano e a 
doença só cresceu desde então. No 
ano passado, o número de casos 
cresceu 58,4%, com 200 mil casos 
novos. Foram atingidas 536.519 
pessoas e 136 morreram. 

Em janeiro deste ano, 800 
pessoas contraíram dengue apenas 
no Rio de Janeiro. A tendência é 
que, como nos anos anteriores, 
os números sigam crescendo. Os 
sintomas estão aí: descaso, falta de 
investimentos, superávit e ataques 
ao serviço público. Com tudo 
isso, percebe-se que o verdadeiro 
transmissor da febre amarela e 
da dengue não é exatamente um 
mosquito. 

^ www.pstu.org.br 

Condsef quer incluir 

febre amarela em campanha 
do funcionalismo 


UM LOBO 
CUIDANDO DO 
GALINHEIRO 

LULA NOMEIA Edson 
Lobão e loteia 
cargos de estatais 
para o PMDB 

JEFÊRSON CHOMA, da redação 

O PMDB ganhou mais um 
ministério no governo Lula. 
No último dia 21, o senador 
Edison Lobão tomou posse do 
Ministério de Minas e Energia. 
Agora o partido passa a contro¬ 
lar 6 das 37 ministérios. Estão 
nas mãos dos peemedebistas 
os ministros da Integração 
Nacional, Agricultura, Saúde, 
Comunicações e Defesa. 

Apadrinhado por José Sar- 
ney, Lobão é um típico re¬ 
presentante da oligarquia do 
Maranhão e não entende nada 
sobre os complexos problemas 
de energia que o país enfrenta. 
Só foi alçado ao ministério em 
função do loteamento de car¬ 
gos promovido pelo governo. 

A nomeação de Lobão foi 
acompanhada por um intenso 
loteamento dos cargos das 
estatais. O PMDB abocanhou 
a presidência da Eletrobrás, 
Eletrosul, a diretoria Interna¬ 
cional da Petrobras e nos pró¬ 
ximos dias levará Fumas. 

É o típico jogo do toma-lá- 
dá-cá. O governo troca cargos 
e as polpudas verbas das es¬ 
tatais pelo apoio do PMDB no 
Congresso Nacional. Assim 
tenta evitar derrotas como a 
da CPMF, enquanto o partido 
desvia dinheiro para financiar 
suas campanhas eleitorais. E 
Lula não se constrange em 
fazer esse jogo podre, dizen¬ 
do que irá “receber de braços 
abertos” os indicados pelo 
PMDB. 

MEU CAROTOl 

Mas a nomeação de Lobão 
trouxe alguns incômodos para 
sua família. Uma enxurrada 
de denuncias atingiram seu 
filho e suplente a sua vaga no 
senado, Lobão Filho (DEM), 
ou simplesmente Lobinho. Ele 
é acusado é acusado de utilizar 
laranja para escapar de dívidas 
com o fisco, além de ser sócio 
de uma empresa comandaria 
uma rede de sonegação de 
impostos no Maranhão. Se¬ 
gundo a Promotoria, Lobinho 
sonegou R$ 42 milhões desde 
2000. Apesar de pertencer ao 
DEM (ex-PFL), Lobinho está 
passando para a base aliada 
por indicação de seu pai. 
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Passoa-passo 



O estopim foi a crise no mercado de crédito imobiliá¬ 
rio dos EUA. Nos últimos anos, os bancos de lá 
passaram a oferecer empréstimos a pessoas com 
histórico de inadimplência ou com renda insuficiente, 
para a compra de casa própria. Os juros eram muito 
altos, tornando esse setor muito lucrativo. 


Os bancos transforma¬ 
ram estes empréstimos 
em pacotes,que eram 
oferecidos nas bolsas 
de valores, em forma 
de títulos. 



A PROVÁVEL RECESSÃO nos EUA vai se estender 
para todo o mundo, inclusive o Brasil 


DlECO CRUZ e 

EDUARDO ALMEIRDA da redação 

O ano passado fechou 
com dados que apontam 
para o começo da recessão 
nos EUA. O setor imobiliá¬ 
rio já vive uma crise aber¬ 
ta, com queda de 4,5% e 
6,5%, no terceiro e quarto 
trimestres de 2007. O 
crescimento do PIB bai¬ 
xou de 4,9%, no terceiro 
trimestre, para 1,8%, no 
quarto. A taxa de desem¬ 
prego ficou em alarmantes 
5% em dezembro (o dobro 
do ano anterior). Junto com 
isso, a inflação cresceu, 
passando de 2,5%, em 
2006, para 4,1% (a maior 
taxa em 26 anos). 

A evolução dos outros 
países imperialistas aponta 
para a mesma direção. A 
Itália já apresentou cresci¬ 
mento negativo e a França 
ficou perto de zero, no 
último trimestre de 2007. 
A Alemanha continua cres¬ 
cendo, ainda que a taxas 
cada vez menores, assim 
como o Japão. 

Em geral, as recessões 
são definidas quando exis¬ 
tem mais de dois trimestres 
de crescimento negativo. 
Portanto, tecnicamente, 
ainda não existe uma re¬ 
cessão nos EUA. Mas, 
os dados atuais indicam 
uma tendência: de que 
começou mais uma crise 
cíclica do capitalismo. Esta 
idéia está se consolidando, 
tanto entre os economistas 
marxistas quanto os bur¬ 


gueses. O que se discute é 
a dimensão da crise. 

OS EUA DETERMINAM A 
ECONOMIA MUNDIAL 

A economia mundial é 
uma totalidade, cuja dinâ¬ 
mica é determinada pelos 
países imperialistas, em 
particular pela economia 
dos EUA, a maior de todas. 
São suas grandes empresas 
que determinam o fluxo de 
capitais internacionais. O 
mercado interno desse país 
absorve 25% dos produtos 
de todo o mundo. 

Algumas vezes, as crises 
do conjunto do capitalismo 
se expressam primeiro em 
países semicoloniais ou 
dependentes (como foi a 
do México, em 1994, e da 
Argentina, em 2001). O 
capitalismo, para escapar 
de sua crise, em muitos 
momentos queima o capital 
na periferia para preservar 
os países centrais. Desta 
vez a crise começou pelo 
coração do imperialismo, 
os EUA, e afeta seriamente 
os grandes bancos. 

Muitas “análises” apon¬ 
tam que países como a 
China ou o Brasil permane¬ 
ceriam por fora da crise. A 
aparência dos fatos iniciais 
(a China e o Brasil seguem 
crescendo) possibilita es¬ 
ses equívocos. No entanto, 
o fato da crise se iniciar 
pelos EUA só indica sua 
gravidade. As economias 
da China e do Brasil de¬ 
pendem inteiramente da 
evolução dos EUA e serão 
duramente afetadas. 


2003 2004 2005 2006 2007 

► Desemprego volta a subir 
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2003 2004 2005 2006 2007 

► Diminui o crescimento do PIB 

Valor de tudo o que é produzido no país no ano 

4,4 

3,1 ^ ^^ 3,2 3,2 



2003 2004 2005 2006 2007 

► Maior dívida externa do mundo 

Em trilhões de dólares 



No entanto, os juros e a alta 
nos preços dos imóveis 
fizeram com que fosse 
impossível para as pessoas 
pagarem os empréstimos. O 
setor entrou em bancarrota. 


0s pacotes oferecidos pelos 
bancos nas bolsas despencaram. 
Com isso, os dez maiores bancos 
dos EUA perderam, desde agosto 
de 2007, cerca de US$ 353 
bilhões em valor de mercado. 


A crise no mercado imobiliário e os prejuízos de bancos alas¬ 
tram a crise para as bolsas do resto do mundo. No início de 
2008, os sinais de uma recessão impulsionaram a maior queda 
nas bolsas desde os ataques às Torres Gêmeas, em 2001. 


A QUEDA 

De 2 a 23/01 


São Paulo Londres Paris Alemanha 

- 12 , 2 % - 13 % - 16 % - 18 % 


Crise mostra caráter cíclico do capitalismo 


O capitalismo funciona através de ciclos 
de expansão e retração. Vivemos, nos últimos 
cinco anos, uma expansão que, agora, chega a 
seu final. E, a depender “deles”, a humanidade 
terá que pagar, com anos de mais miséria e 
desemprego, a continuidade do capitalismo. 

Para entender a crise temos que analisar 
o funcionamento do capitalismo e como 
se cria o valor e o lucro. O capitalista tem 
seu lucro após o ciclo de produção e venda 
da mercadoria. Primeiro, ele precisa de um 
investimento, ou capital. Marx dividia esse 
capital em “constante” e “variável”. “Capital 
constante” é o investimento em máquinas e 
matérias-primas. O “capital variável” é o gasto 
com os salários dos trabalhadores. 

A taxa de “mais-valia” é a relação entre o 
que foi investido nos salários e a totalidade do 
valor produzido. O lucro do capitalista vem, 
portanto, da parte do valor produzido pelos 
trabalhadores que não lhes foi pago por meio 
dos salários. É o trabalho não pago (mais-va- 
lia), embolsado pela burguesia. 

A taxa de lucros é a relação entre a mais- 


valia e o capital total envolvido na 
produção. Em outras palavras, é o 
retomo do investimento realizado. 

Para enfrentar a concorrência e au¬ 
mentar sua lucratividade, o capitalista 
amplia o investimento em máquinas 
e matérias-primas, a fim de produzir 
mais e baratear seus produtos. 

Num primeiro momento, isso pode 
elevar os lucros da empresa. Porém, 
isso também aumenta a proporção 
dos custos com equipamentos e ma¬ 
térias-primas (ou seja, com “capital 
constante”) sobre o capital empregado 
no pagamento dos salários. Com isso, 
a taxa de lucro tende a diminuir. Por 
isso Marx fala em “queda tendencial 
da taxa de lucro” no capitalismo. 

Os capitalistas tentam reverter 
essa tendência com o desenvolvimento 
da tecnologia e o aumento da taxa de 
mais-valia através da exploração direta 
do trabalhador (com a diminuição dos 
salários e o aumento da jornada de 


trabalho). 

Mesmo assim, a taxa de lucros 
termina caindo, e os capitalistas pa¬ 
ram de investir, determinando novas 
crises. As crises queimam capital, com 
o fechamento de empresas, e forçam 
a redução dos salários dos trabalha¬ 
dores, até que se possibilitem novos 
investimentos com custos baixos, 
uma nova elevação da taxa de lucros 
e um novo período de investimento e 
crescimento. 

A avaliação marxista das crises 
deve ter, portanto, uma atenção vol¬ 
tada para a evolução da taxa de lucros 
das grandes empresas imperialistas, 
em particular da economia dos EUA. 
Durante o “boom” econômico do 
pós- guerra, essa taxa girou ao redor 
de 15% a 20%. A crise que marcou o 
fim desse período derrubou essa taxa 
para algo entre 8% e 9%. 

As décadas de 80 e 90 - com a 
globalização da economia e a restau- 


A POSSIBILIDADE DE UMA CRISE MAIOR 


A crise anterior, em 2000-2001, teve pe¬ 
sadas conseqüências para a América Latina. A 
Argentina, por exemplo, que era um símbolo 
do neoliberalismo, retrocedeu brutalmente, 
perdendo parte importante de sua indústria. 

No entanto, a economia dos países impe¬ 
rialistas (que geraram a crise) sofreu pouco. 
A queda do PIB nos EUA foi só de 0,4%, e a 
recessão durou menos de um ano. 

Para sair da crise, o imperialismo norte- 
americano aumentou fortemente os gastos 
armamentistas (financiando as invasões do 
Iraque e do Afeganistão), reduziu a taxa de 
juros a praticamente zero e cortou os impostos 
das grandes empresas. Assim, conseguiu sair 
rapidamente da crise, mas ao custo de ampliar 
as contradições que agora estão explodindo. 

Foi neste processo que a especulação 
imobiliária foi facilitada (com financiamen¬ 
tos com juros baixíssimos). E é isto que, ago¬ 
ra, está vindo abaixo. O corte de impostos e 
o aumento dos gastos militares aumentaram, 
em muito, os déficits da economia dos EUA, 
que hoje dependem de um fluxo de emprés¬ 
timos de dois bilhões dólares por dia para 
manter a economia funcionando. 

Gomo vimos, é a evolução da taxa de 
lucros que determina os ciclos da econo¬ 
mia. Mas as crises não são iguais umas às 
outras. E o grau de parasitismo financeiro 
acumulado em nível mundial pode, agora, 
agravar enormemente a crise cíclica. 

A gigantesca montanha de capital fi¬ 
nanceiro existente no mundo se originou 
de uma parte da mais-valia que os capita¬ 
listas preferiram aplicar na especulação e 
não na produção. Mas, a partir daí, existiu 


um descolamento crescente deste 
capital da produção real, gerando 
o “capital fictício”. Só a produção 
real gera valor, e os ganhos do ca¬ 
pital fictício são um jogo de soma 
zero (se alguém ganha, outro tem 
que perder). Quanto mais cresce, 
maior será a queda. Só o mercado 
de derivativos (um das formas de 
especulação) era, em 2006, seis 
vezes maior que o PIB mundial. 

A crise do mercado imobiliário 
norte-americàno é ilustrativa. Novas 
casas eram vendidas com taxas de 
juros baixíssimas e os bancos usavam 
as hipotecas como títulos, vendidos 
nos mercados financeiros. O negócio, 
aparentemente rentável a todos, se 
assemelha às “pirâmides” conhecidas 
por nós. Os lucros fictícios alimenta¬ 
vam valorizações irreais nas bolsas 
de valores. Porém, o castelo de cartas 
começou a ruir quando os tomadores 
de empréstimos começaram a não 
pagar mais suas dívidas. 

Agora os grandes bancos norte- 
americanos, europeus e japoneses 
estão em crise aberta e já perderam 
US$ 353 bilhões em valor de mercado 
(pela queda nos preços de suas ações). 
Além disso, os prejuízos destes grupos 
já chegam a US$ 120 bilhões e podem 
alcançar US$ 500 bilhões em 2008. 

É possível que esses bancos não 
tenham capital para bancar essas per¬ 
das e existe a possibilidade de falências 
e crises bancárias sem precedentes 


no pós-guerra. George Soros, por 
exemplo, um conhecedor do assunto 
(por ser ele próprio um dos maiores 
especuladores do mundo) afirma que 
essa crise será a maior desde a segunda 
Guerra Mundial. 

QUA/S SÃO AS PERSPECTIVAS? 

A dessa gravidade da crise já está 
definida de antemão? Não. Os gover¬ 
nos imperialistas têm um arsenal de 
instrumentos para tentar diminuí-la 
ou repassá-la para os países depen¬ 
dentes. Mas essas ações têm um 
limite, exatamente pelo agravamento 
das contradições acumuladas ao sair 
da crise de 2000-2001. 

Até agora, o efeito das medidas 
têm sido muito pequeno. O governo 
Bush lançou um pacote de US$ 145 
bilhões para retomar o crescimento. 
No dia seguinte, as bolsas de todo o 
mundo caíram fortemente. O Banco 
Central dos EUA cortaram os juros 
em 0,75% e Bush chegou a um 
acordo com o congresso para impor 
medidas econômicas. As bolsas rea¬ 
giram positivamente por dois dias, 
para retomar a queda logo depois. 

Está claro, portanto, que a crise 
começou. Mas não há certezas sobre 
suas perspectivas. Mesmo assim, 
é importante considerar, desde já, 
a possibilidade de que ela tenha 
uma gravidade bem maior que a de 
2000 - 2001 . 

O crescimento econômico dos 


ração do capitalismo no Leste Europeu 
- permitiram ao imperialismo recu¬ 
perar parcialmente a taxa de lucros, 
ainda que sem chegar aos níveis do 
“boom” do pós-guerra. Isso possibili¬ 
tou elevar a taxa de lucros para 10% 
(na década de 80) e a 13%, no final 
dos anos 90. 

A crise passada, de 2000-2001, 
baixou esta taxa para 6%. No cresci¬ 
mento dos últimos anos, ela se elevou 
novamente para cerca de 12%. Segun¬ 
do “The Wall Street Journal”, essa taxa 
caiu 8,4% no último quadrimestre de 
2007. Trata-se da primeira queda da 
massa dos lucros desde a recessão 
passada. 

Esse é o centro que determina o 
início da crise, e não os outros fatos 
destacados na imprensa, como a 
evolução das bolsas ou do mercado 
financeiro. Como veremos, no entan¬ 
to, esses outros fatores podem agravar 
o processo. 


últimos seis anos foi um importan¬ 
tíssimo fator político de estabilidade 
para governos como o de Lula (assim 
como da ditadura chinesa). Agora 
tudo isso está questionado. 

Não existe uma relação auto¬ 
mática entre crises econômicas e 
ascensos revolucionários. Vários 
fatores interferem na evolução das 
classes sociais em luta, como a di¬ 
mensão das mobilizações, o peso das 
direções, etc. 

Mas é inegável que a crise an¬ 
terior (2000-2001) esteve na base 
de grandes comoções na América 
Latina, como as insurreições que 
derrubaram governos na Argentina, 
Equador e Bolívia, assim como na 
vitória eleitoral dos governos de 
“centro-esquerda” (como Lula e Evo 
Moralez). Agora, as crises políticas 
cairão no colo desses governos e da 
democracia burguesa. 

A evolução da luta de classes 
também interfere na dinâmica eco¬ 
nômica. A resistência iraquiana, por 
exemplo, colocou claros limites à ex¬ 
ploração do petróleo pretendida pelo 
governo Bush. A não concretização 
da Alca também afetou a pretendida 
ampliação dos lucros das empresas 
norte-americanas . 

É possível que, mais do que a 
uma nova crise cíclica, estejamos 
assistindo ao início de um novo pe¬ 
ríodo de grandes comoções sociais e 
políticas em todo o mundo. 


A recessão nos EUA reduzirá a procura por 
matérias primas, de cujas exportações 
depende a balança comercial do Brasil. 

Com a fuga de capitais, há pressão pela 
alta do dólar e inflação. A tendência é que 
o governo Lula aumente os juros, causando 
desemprego e mais dívida pública. 


0 Brasil está 
protegido de 
uma recessão? 

O agravamento da crise forçou o governo a ir à im¬ 
prensa anunciar os “fundamentos sólidos” da economia 
brasileira. Tentam vender a idéia que anos de política 
neoliberal construíram uma economia sólida e invulnerável 
às turbulências externas. 

No dia 21 de janeiro, no entanto, mais essa teoria foi 
destroçada com a realidade dos fatos. A onda de queda 
nas bolsas na Ásia e Europa derrubou a Bolsa de Valores 
de São Paulo, que sofreu uma queda história de 6,60%. 
Investidores fugiram do país ao menor sinal de crise. 

Além disso, toma-se cada vez mais unânime a opinião 
de que uma desaceleração na economia norte-americana 
derrubaria as exportações do Brasil, em grande parte ba¬ 
seada em matérias-primas valorizadas com a alta demanda 
para países como China, que por sua vez, produz para o 
mercado norte-americano. 

O superávit comercial brasileiro já começou a cair no 
ano passado, em relação aos anos anteriores. O Plano do 
Álcool, uma das jóias do agronegócio brasileiro, já come¬ 
çou a se desacelerar - com várias empresas reduzindo os 
investimentos - devido à redução das exportações e do 
preço do álcool. 

Além disso, os problemas estruturais típicos de uma 
economia semi-colonial ainda estão presentes, como a 
dívida pública impagável e a meta de superávit primário 
que impõe arrocho para amortizar os juros da dívida. 

Em caso de uma recessão, o caráter dependente da 
economia no país ficará nítido, assim como o caráter de 
classe do governo Lula, que não pensará duas vezes em 
impor mais ataques aos trabalhadores para manter os 
lucros de banqueiros e empresários. 

Um programa dos 
trabalhadores para 
enfrentar a crise 

Ainda não está exatamente claro quando a recessão 
atingirá o Brasil e qual será sua extensão. O que se sabe 
é que ela virá e que vai agravar as duras condições de 
vida dos trabalhadores brasileiros. O governo Lula vai se 
preparar para a crise, aplicando as reformas neoliberais, 
como a da Previdência e a Trabalhista. 

Os trabalhadores devem ter um programa anti-capi¬ 
talista para enfrentar a crise e a recessão. Contra o des¬ 
emprego, será necessário ter um plano de obras públicas 
que enfrente o déficit habitacional com a construção de 
casas populares, financiado com o não-pagamento das 
dívidas externa e interna. Os salários devem ter um au¬ 
mento real e serem reajustados de acordo com a inflação. 

E preciso uma reforma agrária radical que entregue as 
terras aos camponeses e exproprie as grandes empresas 
do agronegócio. 

Para evitar a fuga de capitais e a especulação é 
necessária a estatização do sistema financeiro, assim 
como das empresas que ameaçarem desempregar os 
trabalhadores. 
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MOVIMENTO 


METALÚRGICOS 


CORREIOS 


TRABALHADORES DA CM 

DIZEM NÃO 
A BANCO DE HORAS 


AMÉRICO COMES, da Direção 
Nacional do PSTU 

A direçáo da General Motors 
lançou mais um ataque contra os 
trabalhadores. A empresa propôs a 
contratação de 600 novos empre¬ 
gados na fábrica de São José dos 
Campos (SP), mas para “criar” es¬ 
tes postos de trabalho, a GM está 
tentando fazer chantagem, impon¬ 
do como condição a criação de um 
banco de horas, com flexibilização 
da jornada de trabalho. 

A GM também quer estabele¬ 
cer que estes empregos tenham o 
prazo de um ano e que os novos 
trabalhadores contarão com um 
piso rebaixado, no valor de R$ 
1.100. Além disso, quer congelar 
os salários de empregados remane¬ 
jados da extinta fundição. 

Os trabalhadores, porém, já 
sabem há muito tempo que fazer 
concessões aos patrões não ga¬ 
rante emprego algum. Na GM de 


São Caetano, na Volks e na Ford 
do ABC, já foram feitos afasta¬ 
mentos temporários, PDV’s (Pro¬ 
grama de Demissão Voluntária), 
redução de jornada com redução 
de salários e banco horas. E as 
demissões e condições de trabalho 
só pioraram. 

Os metalúrgicos de São José, 
em duas assembléias, rejeitaram 
o “pacote” de medidas. Ao todo, 
oito mil trabalhadores participa¬ 
ram das assembléias. E, agora, a 
empresa ameaça investir em ou¬ 
tras cidades (nas unidades de São 
Caetano, Gravataí ou em Rosário, 
na Argentina). 

“Os trabalhadores estão in¬ 
dignados com mais este ataque. 
Até mesmo porque em São José 
há todas as condições para as 
contratações, afinal a empresa está 
com capacidade produtiva ociosa, 
enquanto os trabalhadores estão 
fazendo horas extras em excesso”, 
afirma Vivaldo Moreira, diretor do 



Sindicato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos. 

Luta contra os ataques 

Os metalúrgicos da GM de 
São José dos Campos lançaram 
um manifesto aos trabalhadores 
das outras unidades da empresa 
no Brasil e na Argentina, propon¬ 
do construir uma luta articulada 
contra os ataques, em defesa do 


emprego e dos direitos. Propõem, 
ainda, uma mobilização em con¬ 
junto pelas mesmas reivindicações, 
assim como a formação de uma 
“Comissão Interfábricas dos Traba¬ 
lhadores da GM”, para coordenar 
a luta. 

nas mãos do capital priva¬ 
do, principalmente estrangei¬ 
ro, um patrimônio que é dos 
trabalhadores do país. 


OPOSIÇÃO SE 
FORTALECE NOS 
CORREIOS DE 
SÃO PAULO 


DA REDAÇÃO 

As eleições para a di¬ 
retoria do Sindicato dos 
Trabalhadores dos Correios 
de São Paulo (Sintect-SP) 
ocorreram de 15 a 17 de 
janeiro. A Chapa 2, formada 
pela Oposição- Conlutas, 
obteve 1.409 votos, ficando 
em segundo lugar. 

A chapa vencedora foi a 
3, “Responsabilidade e Con¬ 
quista”, ligada ao PCdoB, 
com 1.799 votos. A Chapa 
6, da União Geral dos Tra¬ 
balhadores (UGT), ficou em 
terceiro, com 860 votos. 
A Força Sindical também 
participou do pleito, repre¬ 
sentada pela chapa 1, e re¬ 
cebeu 719 votos. Já a CUT, 
representada pela chapa 
5, ficou em último lugar, 
com 662 votos. O PCO, 
que participava das eleições 
com a chapa 4, retirou-se do 
processo. 


PROFESSORES 


CONGRESSO DA CNTE: APOIO AO GOVERNO 
E GOLPE NA DEMOCRACIA 


JOSÉ GERALDO CORRÊA 

de São Paulo (SP) 

Entre 17 e 20 de janeiro, foi 
realizado, em Brasília, o 30° Con¬ 
gresso da CNTE (Confederação dos 
Trabalhadores em Educação). O 
congresso foi uma grande decepção 
aos que acreditam na luta. As cor¬ 
rentes ArtiSind, PCdoB, Democracia 
Socialista, Articulação de Esquerda 
e O Trabalho garantiram um evento 
sem discussão política. 

Um dos principais pontos em 
discussão era a posição da CNTE 
perante à CUT. Houve uma unidade 
de todos aqueles que opinam que a 
CUT morreu para as lutas e que o 
congresso deveria votar a desfiliação 
da CNTE e aprovar a realização de 
um plebiscito nas entidades estad¬ 
uais para que a base pudesse decidir 
sobre a relação dos sindicatos com 
a Central. 

Essa resolução, aprovada no 
congresso do Sindicato Estadual 
dos Profissionais em Educação (RJ), 
foi apresentada e defendida pela 
Conlutas, pela Intersindical e por 
independentes. 


CHAPA ÚNICA DA OPOSIÇÃO 

A vinculação entre o gov¬ 
erno e CNTE atingiu seu ponto 
mais alto com o convite para 
que o Ministro de Educação Fer¬ 
nando Haddad assistisse uma 
plenária do congresso, como se 
fosse um delegado. 

A oposição não permitiu essa 
afronta ao regimento e ao con¬ 
junto dos delegados, que foram 
impedidos de falar pelas corren¬ 
tes govemistas. Não aceitamos 
que um membro do governo 
(patrão) que ataca o conjunto 
dos educadores fale no espaço 


do movimento. O ministro foi 
intensamente vaiado e não con¬ 
seguiu falar, tendo que se retirar 
do local. 

Durante todo o congresso a 
oposição atuou de forma con¬ 
junta. Essa atuação culminou na 
formação de uma chapa única de 
oposição à direção da entidade. 

FRAUDE 

Foram inscritas três chapas. 
A chapa 10 (Artsind/PCdoB/ 
DS/AE), a “20” (Conlutas, In- 
tersindical, Unidade na Luta, 
Prestista-SC, independentes e 


grupos de oposição de São Paulo) 
e a “30” (OT). A chapa do gov¬ 
erno obteve 78,9% dos votos. A 
chapa 20 contou com 18,8% e 
a 30, com 2,1%. 

A chapa 20 conquistou uma 
importante vitória ao alcançar 
18,8% dos delegados, o que lhe 
daria direito a indicar quatro 
diretores para a executiva da 
CNTE. Os govemistas, porém, 
liderados pela Artsind, deram um 
golpe, tirando da soma geral os 
votos da chapa 30 e refazendo 
os cálculos, o que lhes permitiu 
ficar com todos os cargos. 


MULHERES DA CONLUTAS EXPULSAM 
MACHISTA DO PLENÁRIO 


Além de não garantir uma 
discussão qualificada sobre o 
machismo, a Artsind ainda aco¬ 
bertou uma agressão covarde de 
um de seus militantes contra as 
mulheres da bancada da Con¬ 
lutas. Esse militante se sentou 
atrás da bancada e agrediu as 
militantes com ofensas pessoais 


e xingamentos. 

A presidente da entidade, 
Juçara Dutra, fez vistas grossas 
ao fato. No entanto, a compa¬ 
nheira Janaína Rodrigues, da 
Conlutas, tomou a palavra para 
condenar o fato. u Isso expressa 
o nível de machismo, a degene¬ 
ração moral e burocrática da 


Articulação. Não permitiremos 
que essa prática se enraíze em 
nosso meio n y disse. 

As mulheres da bancada 
se organizaram e exigiram a 
retratação do delegado da Ar¬ 
ticulação. Como ele se recusou 
a fazê-lo, as companheiras o 
expulsaram do plenário. 


OPOSIÇÃO SE CONSOLIDA 

Apesar de o sindicato 
continuar sob controle dos 
govemistas, consolidou-se 
um bloco nacional de opo¬ 
sição ao governo e à CUT, 
que foi apoiado por trabalha¬ 
dores dos Correios do norte 
ao sul do país, muitos dos 
quais se deslocaram para 
São Paulo para participar 
da campanha da Chapa 2. 
Estiveram presentes compa¬ 
nheiros do Amazonas, Para¬ 
íba, Pernambuco, Brasília, 
Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, bem como de cidades 
do interior do estado, como 
São José dos Campos e São 
José do Rio Preto. 

A chapa 2 - que foi for¬ 
mada numa convenção de¬ 
mocrática, reunindo os me¬ 
lhores ativistas da categoria 
- obteve, ainda, maioria em 
importantes locais de tra¬ 
balho, como no Centro de 
Triagem do Jaguaré (CTP), 
em que fez 40% dos votos. A 
marca da chapa foi a defesa 
intransigente das reivindica¬ 
ções da categoria e oposição 
ao governo Lula. 

O principal saldo desta 
eleição é, sem dúvida, a 
construção de um pólo al¬ 
ternativo de oposição, que 
possa devolver o sindicato 
para as mãos da categoria 
e colocá-lo novamente no 
caminho das lutas. 
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INTERNACIONAL 


BOLÍVIA 


'PARA QUANDO 'fH 

AS MUDANÇAS, EVO?' JH 

PAÍS SE ENCONTRA entre o avanço da mobilização das massas e a ofensiva reacionária e divisíonista da burguesia 


JOALLAN CAKDIM. de La Paz 

Esta era a frase de um cartaz 
da COB (Central Operária Bo¬ 
liviana), entidade que realizou 
uma grande marcha pelas ruas 
de La Paz, no dia 23 de janeiro. 
Importantes setores dos trabalha¬ 
dores bolivianos estiveram pre¬ 
sentes, como professores (exceto 
os de La Paz, devido ao boicote 
do POR, que dirige o sindicato), 
operários e os mineiros estatais 
de Huanuni. 

A mobilização aconteceu 
no mesmo dia em que o gover¬ 
no de Evo Morales completou 
dois anos e armou uma grande 
comemoração na praça Murilo 
(onde estão os poderes executivo 
e legislativo) para festejar sua 
pseudo-revolução democrática 
e cultural. A festa governista 
contou com sua principal base 
de sustentação, os camponeses, 
a COR de El Alto e representantes 
dos povos indígenas. 

A marcha da COB aconteceu 
em um momento crucial da situa¬ 
ção política do país, marcada por 
uma crescente polarização social. 
Nos últimos meses houve fortes 


enfrentamentos entre setores 
populares e grupos ultra-reacioná¬ 
rios patrocinados pela burguesia. 
Dirigentes e organizações sociais 
vêm sofrendo constantes ataques 
de grupos fascistas. A sede nacio¬ 
nal da COB foi alvo de um atenta¬ 
do à bomba em dezembro. 

Cabe recordar que esta direita 
reacionária havia sido derrotada 
com os processos revolucioná¬ 
rios de 2003 e 2005. Sem uma 
política de enfrentamento com 
a burguesia, o governo de Evo 
contribuiu para que esses setores 
se fortalecessem. Diante da ofen¬ 
siva da oposição de direita nos 
últimos meses do ano passado, 
os setores populares, dirigidos 
pela COB, realizaram uma grande 
mobilização em La Paz, em 7 de 
dezembro, cujo eixo central foi a 
luta contra a burguesia. 

ACORDOS 

Nos últimos dias, o governo 
propôs à oposição de direita um 
acordo buscando conformar um 
pacto nacional que seja capaz de 
resolver a crise política e evitar 
um ascenso político dos setores 
sociais. A proposta de Evo foi 


compatibilizar a nova constitui¬ 
ção aprovada pela Assembléia 
Constituinte com o Estatuto 
Autonômico apresentado pela 
burguesia de Santa Cruz. Mas 
o pacto ainda não está fechado 
por resistência da oposição. 

EM DOIS ANOS 
de governo, as 
tão esperadas 
transformações 
prometidas por 
Evo Morales não 
saíram do papel 


Mais uma vez, o governo de 
Evo demonstra seu verdadeiro 
caráter conciliador ao chamar os 
setores mais reacionários do país 
a um grande acordo nacional. O 
governo se dispôs a ceder à bur¬ 
guesia e a seus representantes. 


as tão esperadas transformações 
revolucionárias apresentadas por 
Evo durante a campanha eleitoral 
ficaram no papel. As multinacio¬ 
nais continuam roubando o gás 
boliviano. Não houve uma verda¬ 
deira distribuição de terras, os la¬ 
tifundiários continuam intocáveis 
e a nova constituição proposta 
pelo MAS (Movimento ao Socia¬ 
lismo) foi elogiada até pelos EUA 
e pela ONU. Isso demonstra que 
os interesses das multinacionais e 
da burguesia nacional não foram 
questionados. O que vimos foram 
políticas assistencialistas (bolsa 
escola e a renda dignidade aos 
maiores de 60 anos) com o fim 
de manter os índices de populari¬ 
dade de Evo. Mesmo com o apoio 
de grande parte da população, o 
presidente não conseguiu acabar 
com a situação revolucionária. 
Alguns setores organizados dos 
trabalhadores começam a ques¬ 
tionar a política de colaboração 
com a burguesia e a ausência de 
mudanças estruturais no país. 

O desemprego e a forte infla¬ 
ção em 2007 - 14 % - provo¬ 
caram um aumento significativo 
no custo do nível de vida. A 


maioria dos produtos da cesta 
básica está cada vez mais cara. 
Há dois anos a COB, sem muito 
sucesso, vem exigindo o cumpri¬ 
mento por parte do governo de 
um conjunto de reivindicações. 
Diante da postura de Evo de não 
dialogar com os trabalhadores, 
privilegiando negociações com a 
oposição de direita, a COB mar¬ 
chou pelas ruas de La Paz, com 
uma forte presença de mineiros 
estourando dinamites. 

Essa marcha da COB, dife¬ 
rente da de dezembro, teve como 
eixo exigências ao governo. Os 
manifestantes exibiam um car¬ 
taz com as seguintes palavras 
de ordem: “ real aumento no 
mísero salário mínimo ” (hoje 
equivalente a R$ 150); “repúdio 
à constituição pactuada“re¬ 
chaço aos estatutos autonômicos 
divisionistas” . Também pediam 
o fim dos acordos e pactos com 
a burguesia. 

^ www.pstu.org.br 

Dirigentes da COB visitam o 
Brasil e dizem que Lula e Evo 
viraram as costas para o povo 


NADA MUDOU 

Nos dois anos de governo. 




PALESTINA 



ISRAEL DEIXA FAIXA DE GAZA NO ESCURO 

FALTA DE ALIMENTOS E DE COMBUSTÍVEL e O drástico corte 
de energia elétrica aprofundam o desastre humanitário na região 


V* i 


DA REDAÇÃO 

O governo de Israel é res¬ 
ponsável por mais esta tragédia 
que atinge o povo palestino. 
Nos últimos dias, o governo de 
Ehud Olmert, premiê israelense, 
aprofundou um duro boicote à 
Faixa de Gaza, impedindo o en¬ 
vio de combustíveis, alimentos 
e de qualquer tipo de ajuda hu¬ 
manitária. “De forma nenhuma 
Israel deixará que a vida em Gaza 
seja cômoda e agradável y \ disse 
Olmert. 

O bloqueio é mais uma medi¬ 
da genocida adotada pelo Estado 
sionista e apoiada pelos imperia¬ 
lismos norte-americano e euro¬ 
peu, cujo objetivo é asfixiar Gaza 
e enfraquecer o Hamas. 

Com o bloqueio, a região en- 


contra-se totalmente às escuras 
depois que a única estação elé¬ 
trica da região deixou de receber 
combustíveis para produzir ener¬ 
gia. O resultado é que o apagáo 
forçou o fechamento de lojas e das 
poucas fábricas. 

O mais dramático, porém, é 
que o bloqueio israelense afeta 
principalmente os hospitais e os 
campos de refugiados que sofrem 
sem energia elétrica. Segundo 
informações da imprensa, já mor¬ 
reram cinco pacientes devido à 
falta de energia. Para piorar, Israel 
tem feito nos últimos dias as mais 
intensas ações militares contra o 
território palestino, cujos resul¬ 
tados foram dezenas de mortos. 
Além disso, o desabastecimento 
coincide com as baixas tempera¬ 
turas do inverno palestino. 




Palestinos passam por muro que divide a Faixa de Gaza e o 


Atualmente 80% da popula¬ 
ção de Gaza depende da ajuda in¬ 
ternacional para sobreviver. Mas 
o bloqueio impede que a ajuda 
humanitária chegue à população. 
Em função disso, a ONU suspen¬ 
deu o envio de alimentos para 


mais de 800 mil palestinos. 

Desesperados, milhares de 
palestinos cruzaram o muro que 
separa a Faixa de Gaza do Egito 
para comprar alimentos, remédios 
e combustíveis. Militantes do 
Hamas derrubaram dois terços do 


muro fronteiriço, que tem aproxi¬ 
madamente 12 quilômetros. 

Estima-se que 700 mil pesso¬ 
as romperam o bloqueio imposto 
por Israel e obrigaram o governo 
do Egito a autorizar a entrada de 
palestinos. 
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VENEZUELA 



CHÁVEZ DÁ UIR 

CIRO A 


direita 




JEFERSON CHOMA, da redação 

No ano passado, muitos 
adeptos do chavismo defen¬ 
deram de forma intransigen¬ 
te a reforma da constituição 
proposta pelo presidente 
venezuelano. Diziam que 
sua aprovação era necessá¬ 
ria para que Chávez avan¬ 
çasse na sua “revolução” 
bolivariana e em direção ao 
“socialismo do século 21". 
Alguns, como o intelectu¬ 
al norte-americano James 
Petras, chegaram acusar as 
organizações de esquerda 
que se opunham à consti¬ 
tuição chavista de “agentes 
da CIA”. 

Mas a derrota de Chávez 
sofrida no referendo mos¬ 
trou o início de uma insa¬ 
tisfação social com a conti¬ 
nuidade da miséria do povo 
e o enriquecimento corrupto 
da “boliburguesia” e da alta 
burocracia estatal. 

A reforma pretendia ins¬ 
tituir a reeleição indefinida. 
Uma medida que tem um 


conteúdo autoritário e visava 
utilizar o aparato estatal para 
que Chávez se perpetuasse 
no poder. 

Mal começou 2008, e 
Chávez respondeu à derrota no 
referendo com um giro de seu 
governo à direita. Um caminho 
bem diferente daquele que 
seus defensores pregavam. 

O presidente, agora, 
adota uma política de ne¬ 
gociação com a oposição 
burguesa. Algo que está 
aprofundando a experiência 
do movimento de massas 
com o governo e causa per¬ 
plexidade até mesmo entre 
militantes chavistas. 

As negociações em curso 
com a oposição burguesa já 
levaram Chávez a realizar 
duas importantes concessões 
à burguesia: mudanças na 
política econômica e anistia 
aos golpistas de 2002. 

CASO DOS REFÉNS 

No terreno da política ex¬ 
terna, Chávez também deseja 
aparecer como alguém mais 


confiável. Recentemente, o ve¬ 
nezuelano mediou a libertação 
dos reféns dos guerrilheiros da 
Farc (Forças Armadas Revolu¬ 
cionárias da Colômbia). Dessa 
forma, pretendia conquistar 
projeção como o “homem do 
diálogo”, necessário para a 
mediação política na região. 

Ao longo do episódio, Chá¬ 
vez defendeu que “os atores 
da guerra na Colômbia se 
sentassem para falar de paz”. 
Mas de que paz Chávez está 
falando? Ele realmente acredi¬ 
ta que é possível algum tipo de 
paz com o governo de Álvaro 
Uribe e o imperialismo? 

LIMITES 

Apesar da retórica cha- 
vista, a Venezuela não pas¬ 
sa por nenhuma transfor¬ 
mação socialista. Chávez 
é, na verdade, um tipo de 
governo nacionalista-bur¬ 
guês, como foram, no pas¬ 
sado, os governos de Perón 
(Argentina) e Cárdenas 
(México). Todos eles go¬ 
vernaram para a burguesia 


e mantiveram a exploração 
capitalista. 

Mas a crescente insatis¬ 
fação social na Venezuela 
mostra os limites do nacio¬ 
nalismo-burguês, que não 
rompe com o imperialismo 
e por isso não pode mu¬ 
dar realmente a vida dos 
trabalhadores. 

No ano passado, os tra¬ 
balhadores venezuelanos 
iniciaram um importante 
processo de experiência 
com o governo. Um exem¬ 
plo foram as mobilizações 
operárias, como a luta da 
fábrica Sanitários Maracay, 
violentamente reprimida 
pela polícia, e os petrolei¬ 
ros que também enfrenta¬ 
ram a repressão. Também 
entraram em cena os estu¬ 
dantes, que iniciaram um 
processo de mobilização 
contra a Reforma Consti¬ 
tucional proposta por Chá¬ 
vez. Com o giro à direita a 
experiência do movimento 
de massas com o governo 
vai se aprofundar. 


PUNO ECONÔMICO: 

concessão aos especuladores 


Apesar da renda com o 
petróleo e dos altos preços do 
produto (U$ 100 o barril), a 
Venezuela passa por uma grave 
crise econômica, cuja origem 
se encontra nos altos níveis 
de importação de alimentos e 
artigos de consumo. 

Ocorre que a enorme renda 
petroleira venezuelana não ga¬ 
rantiu que o país conseguisse 
produzir alimentos para sua 
própria população. A falta 


de investimentos públicos na 
reforma agrária, por exemplo, 
toma o país muito dependente 
de importações. 

Segundo as estatísticas 
oficiais, no ano passado as 
importações aumentaram 
40% em relação a 2006. A 
crise provocou inflação e uma 
grande escassez de produtos 
e mercadorias nos mercados 
populares. Faltam gêneros de 
primeira necessidade como 


arroz, frango, leite etc. Dia¬ 
riamente, a população é ob¬ 
rigada a penar para conseguir 
alimentos, suportando longas 
filas e humilhações. 

A inflação foi às alturas e 
atingiu 22,5%, em 2007, a 
taxa oficial mais elevada da 
América Latina. A inflação e a 
escassez proporcionam lucros 
altíssimos aos especuladores. 

O governo estava adotando 
uma política de controle dos 


preços e Chávez até ameaçou 
punir os responsáveis pela es¬ 
peculação e escassez. Mas isso 
também não passou de mais 
um discurso do presidente. 

No início do ano, o governo 
anunciou o fim do tabelamento 
de preços. Rodrigo Cabezas, 
ministro das Finanças, disse 
que o governo deixará de con¬ 
trolar os preços de 400 produ¬ 
tos, restringindo o tabelamento 
para apenas 20. 
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Chávez funda o psuv 


Perdão aos 
golpistas 


A medida de Chávez que 
tem gerado mais polemica é a 
Lei de Anistia aos golpistas de 
2002, acusados de sabotagem 
e massacres. Nesse ano, a 
população saiu às ruas, quase 
sem armas, para enfrentar os 
bandos que tentaram derrubar 
o governo. Apesar da vitória, 
o saldo foi de vários mortos e 
feridos. De volta ao governo, 
Chávez quase nada fez para 
punir os responsáveis pelo 
golpe. Optou pela reconci¬ 
liação, decidindo montar as 
chamadas “Mesas de Diá¬ 
logos”. Algo que deu fôlego 
para oposição de direita para 
tentar novos golpes, como o 
“lockout” de 2003 e o Refe¬ 
rendo Revogatório, aceito pelo 
governo. Os poucos golpistas 
que foram presos agora serão 
anistiados. 

A disposição de Chávez 
em anistiar os golpistas evi¬ 
dencia uma clara tendência de 
seu governo em se reconciliar 
com a oposição de direita. 

A anistia também revela 
a farsa sobre o discurso do 
fechamento da RCTV A emis¬ 
sora foi fechada por Chávez no 


ano passado sob o argumento 
de ter realizado a defesa do 
golpe em 2002, o que de fato 
fez, juntamente com todas as 
demais emissoras, controladas 
por burgueses milionários. 
Muitos defensores do chavis- 
mo utilizavam deste argumen¬ 
to para apoiar a medida de 
Chávez. Mas este argumento 
agora é insustentável. Como 
explicar, agora, o fechamento 
da RCTV enquanto Chávez 
dá o perdão ao conjunto dos 
golpistas de 2002? 

O fechamento da RCTV 
esteve longe de ser uma me¬ 
dida contra setores golpistas. 
Foi, na verdade, uma ação 
para endurecer o regime e au¬ 
mentar o controle de Chávez 
sobre os distintos setores da 
sociedade, entre eles os meios 
de comunicação. 

Mas, se por um lado Chá¬ 
vez procura se reconciliar com 
a oposição burguesa, ao con¬ 
ceder a anistia aos golpistas, 
ele também está criando uma 
crise com ativistas da esquer¬ 
da venezuelana que, nos últi¬ 
mos anos, travaram heróicas 
lutas contra os golpes. 


Contando com a participa¬ 
ção de 1.700 delegados, no 
dia 13 de janeiro, foi fundado o 
PSUV ((Partido Socialista Único 
da Venezuela). 

A criação do PSUV foi pro¬ 
posta por Chávez, cujo objetivo é 
integrar todas as organizações da 
esquerda num único partido. A 
decretação do PSUV como “par¬ 
tido único” foi acompanhada por 
ataques a outras correntes do 
movimento. Quem não aceitasse 
entrar neste partido era chama¬ 
do de “contra-revolucionário”. 

Mas o PSUV é, desde sua 
própria formação, um partido 
burguês, construído a partir 


do Estado burguês e com uma 
direção burguesa, mesmo que 
sua base seja operária e po¬ 
pular. Também é um partido 
ultracentralizado em tomo de 
um “líder”, ou “alto comando”, 
com poderes totais. Trata-se, na 
verdade, de uma iniciativa para 
tentar disciplinar e controlar 
o movimento de massas “por 
cima”, como fizeram no passado 
governos populistas como Perón 
(Argentina). 

Ingressar no PSUV é se sub¬ 
meter a sua política econômica 
(favorável aos capitalistas) e 
a um partido sem democracia 
interna desde sua fundação. 


Mais grave: é renunciar 
construir uma opção política dos 
trabalhadores, independente do 
governo. 

Como disse Orlando Chi- 
rino, coordenador nacional 
da UNT (União Nacional dos 
Trabalhadores): “o PSUV não é 
a opção política revolucionaria. 
Sua derrota em 2 de dezembro 
(referendo constitucional), seus 
vícios e, sobretudo, o controle que 
tem o governo, os burocratas e os 
corruptos sobre este partido, nos 
fazem dizer ; com toda clareza, 
que estamos no melhor momento 
para construir nossa própria 
ferramenta política”. 


CONSTRUIR 0 CAMPO 
DOS TRABALHADORES 


No momento em que o 
movimento de massas avança 
sua experiência com o go¬ 
verno Chávez, é necessário 
apresentar uma alternativa 
classista e independente para 
os trabalhadores. 

Atualmente, existem dois 
campos políticos que se enfren¬ 
tam na Venezuela. O primeiro, 
formado e dirigido pelo gover¬ 
no, congrega a “boliburguesia” 
e poderosos grupos econômicos 
que tentaram derrubar Chávez, 
mas que, hoje, estão ao seu 
lado. 

O segundo grupo é forma¬ 
do por um setor da burguesia 
que, apesar de lucrar com 
o crescimento econômico, 
enfrenta Chávez e pretende 
voltar a governar. Este grupo, 


porém, não tem condições 
para desestabilizar o go¬ 
verno nem de dar um golpe 
militar, ao estilo de 2002. 

Mas, com o avanço da 
experiência dos trabalhadores, 
um terceiro campo está se 
desenvolvendo, conformado 
pelos setores mais lutadores do 
movimento sindical e popular. 
Esta terceira força exige o fim 
da exploração capitalista, não 
aceita os acordos de Chávez 
com a direita e nem as tentati¬ 
vas do governo para aumentar 
o controle do Estado sobre a 
sociedade e o movimento de 
massas. Por isso se opôs à cons¬ 
tituição chavista e se recusa a 
ingressar no PSUV. 

A criação de um terceiro 
campo, contra a direita e o 


governo, vai representar um 
avanço dos trabalhadores 
caso seja articulada com a 
perspectiva da criação de um 
partido dos trabalhadores. 

Pôr outro lado, a não cons¬ 
trução deste terceiro campo 
deixará aberta a via para que 
as massas sejam ganhas por 
um projeto “renovado” dos 
velhos partidos burgueses, 
que tentam capitalizar o des¬ 
gaste do governo Chávez. 

Neste sentido, a UST 
(Unidade Socialista dos Tra¬ 
balhadores), seção da LIT na 
Venezuela, está chamando 
a construção deste terceiro 
campo dos trabalhadores, 
para avançar o processo de 
reorganização sindical e po¬ 
lítico do país. 
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PARTIDO 


ÊNVASÃO A SEDE DO. PS TU 

PO! CRIME POLÍTICO 


M 


DA REDAÇÃO 

Na madrugada do dia 30 de dezembro, a sede nacional 
do PSTU foi Invadida e saqueada. As investigações 
realizadas pelo próprio partido, por melo da apuração 
dos itens roubados, de depoimentos de vizinhos 
e imagens de câmeras de vigilância próximas, 
comprovam que se trata de um crime político e não 
de um assalto comum. VAMOS AOS FATOS: 


I Pelo menos três pessoas 
invadiram o local às 
2:59 da madrugada do 
dia 30 de dezembro e lá 
permaneceram por quatro 
horas, quando um carro 
entrou na garagem da sede, 
saindo cinco minutos depois. 
O prolongado período de 
permanência e a quantidade 
de pessoas envolvidas 
nào correspondem ao 
volume material do 
roubo, essencialmente 
computadores usados. 


[ Fotos tiradas c om o celular 

f : 
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^ www.pstu.org.br 

PROTESTE CONTRA 0 
ATAQUE AO PSTU 


Participe da campanha 
de repúdio à invasáo e pela 
liberdade de organização. 
Deixe sua mensagem de 
solidariedade no Portal do 
PSTU. Dezenas de men¬ 
sagens de solidariedade já 
foram enviadas. 

Do exterior vieram os 
apoios da COB (Central 
Operária Boliviana), Batay 
Ouvriyé (Haiti), a FDLP 
(Frente Democrático para a 
Libertação da Palestina), o 
Partido Obrero (Argentina), 
James Petras, entre outros. 

Do Brasil chegaram men¬ 


sagens de muitos sindicatos 
da Conlutas, intelectuais, 
ativistas e organizações de 
esquerda (como a LER, CCI, 
Corrente comunista Luiz 
Carlos Prestes, Conspiração 
Socialista, entre outras). 
Correntes do PSOL como a 
CST, Sol, Socialismo Revolu¬ 
cionário também enviaram 
mensagens. Além disso, inte¬ 
lectuais como Carlos Nelson 
Coutinho e Leandro Konder 
repudiaram o ataque. Al- 
tamiro Borges, da direçáo 
do PCdoB, também enviou 
mensagem. 


m 


2 0 foco central dos inva¬ 
sores foi a busca de infor¬ 
mações e documentos do par¬ 
tido e não de bens materiais. 
Levaram computadores com 
dados e a prestação de contas 
do partido e deixaram talões 
de cheques no chão. 


\ 


3 A operação de 
invasão foi cuida¬ 
dosamente executada, 
sendo precedida do 
corte das linhas tele¬ 
fônicas da sede, para 
prevenir o funciona¬ 
mento de esquemas 
de segurança. Mais 
uma vez, a dimensão 
e a precisão da ope¬ 
ração não correspon¬ 
dem ao valor material 
do roubo. 


PSTU reuniu-se com ministro 
e cobrou providências 


Tarso Genro admite indícios de ataque político 


O ataque à sede nacional do 
PSTU foi um atentado contra a 
liberdade de organização. Por 
isso, o partido chamou o conjunto 
do movimento sindical, político e 
popular, assim como as entidades 
democráticas, a se posicionar 
perante este grave fato. 

O risco que existe é que se 
tome esse crime político como 
um assalto comum e não se tome 
nenhuma providência para se 
contrapor a um ataque contra as 
mínimas liberdades de organiza¬ 
ção no país. 

O PSTU se reuniu no último 
dia 17 com o ministro da Jus¬ 
tiça, Tarso Genro, para cobrar 
providências sobre a invasão. 
Estiveram presentes o presidente 
nacional do PSTU, José Maria de 
Almeida, o Zé Maria, e o advoga¬ 
do Aderson Bussinger, do Insti¬ 
tuto dos Defensores dos Direitos 


Humanos (IDDH) e conselheiro 
efetivo da OAB-RJ. 

O partido entregou um dossiê 
com fotografias, uma análise 
do roubo, a relação dos itens 
levados e todas as mensagens de 
solidariedade enviadas. Zé Maria 
informou que nenhum tipo de 
investigação havia sido realizado. 
Também afirmou que os indícios 
levam a crer que não se trata de 
um roubo comum, mas de um 
atentado político ao partido, com 
objetivo de colher informações. 

Tarso Genro disse que con¬ 
sidera grave o que ocorreu. 
Também admitiu que os indí¬ 
cios apresentados são de um 
ataque político e afirmou que 
vai determinar que a Polícia 
Federal abra inquérito e inves¬ 
tigação do caso, que até então 
se encontra nas mãos da Polícia 
Civil de São Paulo. 


A comissão também entre¬ 
gou as centenas de mensagens 
de solidariedade que chega¬ 
ram ao partido, do Brasil e 
de 15 países. Para Zé Maria, 
é esta campanha a principal 
ferramenta para garantir as 
liberdades de organização. U É 
a luta política que vai decidir. 
Temos de seguir levando essa 
campanha no âmbito dos movi¬ 
mentos sociais . ” 

Sobre a ida ao ministério, 
ele afirmou: M Acreditamos que 
a ação foi feita por alguma 
agência de informação do Es¬ 
tado. E, justamente por isso, 
temos de cobrar do Estado. Não 
temos ilusão de que o governo 
vá reprimir ou coibir qualquer 
agência de seu próprio governo. 
Mas cobramos dele porque é sua 
a responsabilidade de assegurar 
as liberdades democráticas. ” 


Na Argentina, sede do MST é 
atacada e militante é morto 


Na madrugada do dia 18 
de janeiro, a sede do Mov- 
imiento Socialista de los Traba- 
jadores (MST), na Província de 
Neuquen, Argentina, foi ataca¬ 
da. Duas pessoas, militantes de 
Buenos Aires, foram esfaquea¬ 
das. Um deles não resistiu aos 
ferimentos e morreu. 

A Frente Obrera Socialista 


(FOS), seção da LIT-QI na Ar¬ 
gentina, divulgou uma declara¬ 
ção em solidariedade, na qual 
chama a unidade para deter os 
ataques e punir os responsáveis. 
Segundo a nota, u o ataque é 
um avanço qualitativo entre os 
que vêm ocorrendo com total 
impunidade, contra as mobili¬ 
zações operárias. Este tipo de 


fatos não ocorrem apenas em 
nosso país, como mostram o 
ataque à sede da COB em La 
Paz e à sede do PSTU em São 
Paulo, e são uma prova a mais 
da necessidade de avançar 
para uma coordenação das 
lutas na América Latina n . O 
PSTU se soma a esse apelo e 
repudia o ataque. 
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